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Yoga para baixar a ansiedade e 
melhorar a concentração
Quem não conhece alguém da própria família, do círculo de amigos 
ou colegas de trabalho que não tenha se sentido mais ansioso ou em 
algum momento da vida tenha apresentado alguma queda na 
concentração? 

As demandas de trabalho, o excesso de reuniões e 
responsabilidades, as noites mal dormidas e todos os 
acontecimentos que vem ocorrendo ao redor do mundo, colaboram 
para que o nosso corpo e a nossa mente entrem em desequilíbrio, 
gerando assim ansiedade, falta de concentração, sintomas como 
taquicardia, pensamentos negativos e outros problemas que 
interferem na nossa saúde. Uma vez que a saúde está abalada, 
automaticamente a produtividade e desempenho são prejudicados, 
produzindo um problema ainda maior.  

Para mudar este cenário e nos proteger desse desequilíbrio, a Grace 
trouxe uma seleção de movimentos incríveis através da respiração 
que acalmam a mente, colaborando de forma eficaz para manter a 
saúde física e mental saudáveis e preservadas. Mais um presente 
para quem participou deste segundo dia do Congresso.

Liderança e Espiritualidade - o que não se pode mais ignorar
Apaixonado por liderança de pessoas, após 10 anos de atuação na medicina cardiológica - sua formação, Christiano Silva migrou para a Indústria Farmacêutica e nos últimos 
15 anos tem tido o privilégio de trabalhar em grandes multinacionais como Abbott, Abvie, Boehringer-Ingelheim, Roche, Sanofi e atualmente na Biogen, onde atua como líder 
global de produtos, vivendo em Boston com sua família.

Para entender o que as empresas espiritualizadas fazem e como atuam, Christiano passou pelas transformações geradas pelas 4 fases da Revolução Industrial e pelos 
impactos que causaram, até chegar aos dias atuais. 

Para o Christiano, há 4 aspectos primordiais que podem levar as empresas hoje a premiar outros valores:

1. Conflito Geracional (Geração X, Y, Z): Muitas empresas têm essas três gerações trabalhando juntas e para receber essa geração com todas as suas diferenças, os 
líderes precisam estar atentos para gerenciar esses conflitos e se adequar a esta realidade;

2. Mudança Climática: Tudo o que fazemos impacta no outro. A vida está em jogo e os líderes têm como papel fundamental, atuar na mudança climática do planeta.   

3. Globalização: Abrir a cabeça para acompanhar a inovação que está acontecendo no mundo. Se o líder não coloca esse contexto na sua empresa, ele não a está inserindo 
para evoluir globalmente. 

4. Pandemia: A pandemia transformou a forma de trabalho. Os líderes tiveram dificuldade de equacionar o respeito individual com as necessidades de governança de suas 
empresas, mas perceberam que o trabalho híbrido se mostrou extremamente positivo. Neste sentido, cabe dizer que a espiritualização de uma empresa começa através de 
uma pessoa e o líder tem também essa responsabilidade. 

Sobre o reflexo da transformação nas empresas e na vida das pessoas, salientou a liderança humanizada, a valorização holística do profissional e o acolhimento às 
necessidades pessoais. 

Como exemplo de empresas que estão trilhando este caminho, destacou: 

• Flexibilidade para equilibrar trabalho e lazer;
• Cuidados holísticos com saúde menta e física - ter um olhar amplificado;
• Atenção aos 17 de Desenvolvimento Sustentável desenhado pela ONU;
• Diversidade e inclusão;
• Talento

Empresas que não realizam um trabalho com a atração, com desenvolvimento e retenção de talentos, que não valorizam os 17 pontos desenhados pela ONU, não respeitam 
a sociedade, não reconhecem a diversidade e não permitem a inclusão, estão fadadas ao insucesso. 

“Como última reflexão, para caminhar mais rápido nesse processo de transformação e evolução 
da humanidade, é preciso saber dialogar, entender as diferenças e saber reconhecê-las e 
valorizá-las, oferecer a empatia e praticar a gentileza na sua mais pura simplicidade.”

CHRISTIANO
SILVA

Esta premiação tem como objetivo valorizar e incentivar projetos de melhoria da qualidade e aprimoramento de Boas Práticas de Recursos Humanos, Gestão de Pessoas e Liderança, Diversidade e Inclusão, Desenvolvimento de 

Força de Vendas e Conduta de Cidadania.

Para a validação dos Cases dos ganhadores a SBTD contou com o apoio do Comitê de Pulse 2022, formado por profissionais especialistas em suas áreas de atuação.

ALAN MORAES
Especialista em

EDUCAÇÃO CRIATIVA

ANA PAULA MARTIM
Especialista em

RECURSOS HUMANOS

RENATA A. FRANÇA
Especialista em

ORGANIZAÇÃO NÃO
GOVERNAMENTAL

FELIPE DONATELLI
Especialista em

DESIGN CRIATIVO

ARTEMÍSIA PEREIRA
Especialista em
COMUNICAÇÃO
INSTITUCIONAL

Mais do que profissionais, 
somos agentes de transformação
Leandro iniciou sua história na Indústria Farmacêutica há mais de 20 
anos, tendo trabalhado em empresas como Sanofi, Danone e 
atualmente na Amgen, onde ocupa a posição de Diretor de uma 
Unidade de Negócios em Biotecnologia. 

Após a perda do pai aos 18 anos e pela sua vivência nessas 
empresas, ocupando várias posições nas Áreas de Marketing, 
Comercial e Negócios e tendo renunciado a uma promoção no início 
da carreira, sugerida por um “mentor”, Leandro expressou sua 1ª. 
lição aprendida...

Um gestor precisa de coragem e acima de tudo, sensibilidade para 
tomar decisões!

Um gestor precisa de coragem e acima de tudo, 
sensibilidade para tomar decisões!

Baseado nesta lição que abriu seus olhos para um novo caminho, 
falou da importância do feedback e como ele pode destruir ou 
alimentar sonhos. O feedback claro e preciso pode identificar 
talentos e fazer do gestor, um grande agente de transformação. 

Todos sabem que a pressão por resultados e as incertezas externas 
geram medos e inseguranças no mundo corporativo, mas o gestor 
pode acalmar esse ambiente se estiver com seu próprio corpo e 
espírito em harmonia e se praticar o altruísmo dentro da sua 
corporação. O propósito de querer fazer acontecer, dando liberdade 
ao time para pensar livremente e respeitar o pensamento alheio, 
encontrar soluções colaborativas para ajudar o próximo, dar 
liberdade e igualdade para falar, gera uma conexão. 

Finalizando, Leandro citou algumas ações que pratica com seu time 
e que considera essenciais para um líder:

• Alegria: o poder de transformar a vida de quem nos cerca;
• Disrupção: não perder a essência diante de situações inesperadas 
ou abruptas;
• Vulnerabilidade: ter humildade para dizer o que não sabe; 
• Trabalho em equipe: se conectar com as pessoas e dar poder à voz 
e à emoção;
• Escuta: ouvir verdadeiramente sua equipe e se conectar com os 
planos de outras áreas. 
• Individuais: realizar reuniões recorrentes para recompor a 
confiança e dividir pensamentos;
• Reconhecimento: agradecer a quem faz a diferença, quem move a 
empresa e saber que como líder este é um dos seus papéis. 

GRACE
CRISTINA

Les Jasmin Basilic
Hoje o passeio foi pelas Ruas de Paris, ao som da doce, porém 
possante voz de Lucia Zorzi. Cantora e compositora brasileira, morou 
na França durante cinco anos, o que lhe possibilitou adquirir um 
sotaque francês perfeito, marcante e envolvente. 

Apenas com sua voz e um violão e uma profunda sensibilidade, Lucia 
pelo segundo ano brilhou no palco do Congresso, interpretando 
algumas das melodias que guiam o seu repertório. Um encanto e um 
deleite para quem teve a oportunidade de presenciar esse espetáculo 
e se deixar levar por uma atmosfera cativante.  

LUCIA
ZORZI

Comunicação, Espiritualidade      
e Arte
Odilon Wagner, ator, diretor de teatro brasileiro e autor. Teve 
trabalhos de destaque na televisão e no cinema, além de três 
temporadas em seriado. Consultor em comunicação, com técnicas 
desenvolvidas para o mundo corporativo dirigido a líderes e porta 
vozes. E presta assessorias empresariais e para campanhas 
políticas. 

Em março deste ano, estreou no teatro com a peça: A última sessão 
de Freud. E, é muito interessante, porque esta peça tem tudo a ver 
com o nosso tema “Espiritualidade”, coincidentemente.  Freud se 
dizia ateu, mas ele tinha uma espiritualidade, mas não conectava 
isto com a religião. 

Importante separar Religião e espiritualidade – o Padre jesuíta e 
teólogo Teilhard de Chardin, ele tentou construir uma visão 
integradora entre Ciência e Ideologia, e ele escreveu coisas muito 
bonitas em relação a diferenciar a religião da espiritualidade.  
Listamos algumas:

•  Religião não é apenas uma, são centenas e, a Espiritualidade é só 
uma; 
• Religião de um modo geral não questiona ao contrário que a 
Espiritualidade questiona muito;
• Religião é a causa de muitas divisões e a Espiritualidade 
contrária, é causa de união; 
• Religião em geral nos procura para que acreditemos e a 
espiritualidade não, somos nós que temos de buscar os valores 
maiores da vida, conceitos de igualdades perante a vida;
• Religião segue os um preceito de um livro sagrado, mas a 
Espiritualidade não, ela busca o sagrado em todos os lugares;
•  Religião se alimenta do medo, mas a Espiritualidade não, ela se 
alimenta da confiança, da fé; 
• Religião se ocupa com o fazer enquanto a Espiritualidade se 
ocupa com ser;
• Religião crer na vida eterna, mas a Espiritualidade nos faz 
consciente da vida eterna;

Portanto quando a gente entende o conceito de Espiritualidade, não 
há outra forma de atuação no mundo, seja na vida pessoal seja na 
vida profissional, porque nós somos um com os nossos princípios 
e ideais. Foi se o tempo que não se misturava esses dois mundos, 
pessoal e profissional, sim eles se misturam, mas exige de nós uma 
busca profunda de autoconhecimento para sabermos como nos 
conduzir nos ambientes profissionais. 

Espiritualidade é a forma como eu respeito o meu próximo, é 
entender o bem comum. 

Finalizando falando de Freud, àquele que era um profundo 
admirador das artes, uma mensagem dele: “Onde quer que o vá, 
os poetas já chegaram antes”. 

Diversidade geracional, como 
acelerar inclusão e melhorar 
resultados de sua empresa
Com um vasto currículo, Sérgio é formado em Administração de 
Empresas, pós-graduado em Transdisciplinaridade e mestre em 
liderança organizacional. Tem mais de 20 anos de experiência em 
gestão de mudanças, modelagem de redes e negócios de impacto 
social positivo e longevidade. É fundador e CEO da Labora e nos 
últimos 3 anos lidera o desenvolvimento de tecnologia para ampliar 
a inclusão produtiva de diversidades. É sobre este tema atual e 
significativo que nesta tarde de 06-abril, Sérgio compartilhou todo o 
seu conhecimento e apresentou informações relevantes. 

Baseado no aumento da expectativa de vida que teve um ganho de 
aproximadamente 31 anos, a pergunta é o que fazer com esses anos 
adicionais. Daí surgiu a ideia de buscar oportunidades e planos de 
carreira para o público 50+. Se não pensarmos nisso, acreditaremos 
que a solução está na juventude e isso é uma inverdade.

Algumas empresas dizem que possuem uma cota de 50+ na 
organização, mas esse percentual está basicamente concentrado na 
liderança e isso não é diversidade geracional. Se as empresas não 
revisarem o modelo organizacional e não efetuarem as mudanças 
necessárias, ficarão para trás. 
Há um novo curso de vida e o desafio para as pessoas é se reinventar 
e para as empresas é como fazer isso acontecer.  Quem mergulhar 
primeiro nesse mundo, desfrutará mais rápido dos benefícios.   

O público 50+ é um grupo que pode contribuir de forma muito 
significativa e as organizações precisam enxergar esse potencial.  
Uma pesquisa da Universidade de Stanford apontou que 
profissionais 50+ tendem a se destacarem com maior capacidade de 
resolução de problemas complexos; menores taxas de abstenção por 
doenças e maior satisfação com trabalho e isso abre um novo 
caminho sobre como atrair essas pessoas e atrair novas 
possibilidades, mas não adianta ficar só na diversidade e cruzá-la 
com o desafio da empresa. É necessário ter soluções e tecnologias 
que resolvam. 
O trabalho tem que ser fonte de bem-estar. O modelo de trabalho 
deve ser feito como uma fonte de saúde, com horários adequados e 
tecnologias que acompanham o desenvolvimento. 

A diversidade geracional está relacionada com empoderar 
o RH para trazer uma nova força de trabalho. Há muitas 
transformações a serem feitas nas empresas e é 
exatamente aí que está a urgência da diversidade 
geracional, mas quem experimentá-la, certamente irá se 
diferenciar. 

A Labora tem uma força de trabalho com vários parceiros que 
trabalharam na criação da “Fábrica de Talentos Sêniores em 
Tecnologia” e hoje têm mais de 20.000 pessoas sendo treinadas e se 
requalificando. 

Para concluir sua palestra, Sérgio convidou todos para conhecerem 
e participarem da Liga Labora, formada por um grupo de pessoas 
que têm como meta, a criação de 100.000 trabalhos. 

Qual o papel da área de pessoas 
na transformação digital?
“Sou apaixonada por gente e acredito que as empresas privadas 
podem acelerar as mudanças estruturais e alavancar uma “nova 
sociedade”. Tenho 11 anos de vivência na área de Pessoas e Cultura 
e vi essa área se transformar inúmeras vezes (até quando chamava 
Recursos Humanos). Já vivi empresas tradicionais do segmento 
farmacêutico e no mercado financeiro. Agora estou experimentando 
uma jornada em uma empresa de nova economia liderando a frente 
de Experiência do Colaborador, com times de Cultura, Diversidade & 
Inclusão e Marca Empregadora no Will Bank.

Vamos falar sobre o nosso papel, como individuo dentro de uma 
sociedade, o que podemos fazer para acelerar esta transformação 
digital e usar a tecnologia a nosso favor que está em TUDO. 

Falando da relação de trabalho, o que a torna saudável? É quando o 
colaborador entra com uma parte (capital intelectual, tempo e 
dedicação, e propósito) e a empresa com a outra parte (remuneração 
e benefícios, ambiente inclusivo, status e reconhecimento). Se essa 
contrapartida for justa, o resultado é um crescimento saudável para 
o indivíduo e para a empresa.  

As pessoas estão começando a pensar e desejar em dividir o seu 
tempo em sono, a parte do tempo que sobra seja maior e que o 
trabalho faça parte da vida dela, e não a vida dela, fazer parte do seu 
trabalho.

A visão da empresa no mercado contemporâneo, traz versatilidade, 
autogestão, conhecimentos gerais sobre vários temas, tecnologia 
como base fundamental da operação vs. A visão do colaborador, que 
é salários e jornadas criativas e flexíveis, valor = a saúde mental, 
segurança psicológica, mobilidade, carreiras múltiplas e ágeis, 
crescimento em carreiras Y e W, profissionais diversos e times 
multidisciplinares. 

E quanto a Informação? Temos falta ou excesso de informação não 
útil? Temos que lê coisas conscientes. Dedicar mais tempo naquilo 
que vai dar mais valor na nossa vida.  Tenha o controle do seu dia e 
não seja mais um acumulador. 

Ah, mas e agora? Como dignamente sobreviver? Esteja consciente, 
faça escolha consciente, consuma consciente, quanto mais 
consciente você tiver, melhor. Seja estratégico nos pontos que você 
queira.  

Hoje emergiu esta frase: “Um dia ainda vamos deixar de confundir 
uma agenda ocupada com uma vida preenchida.” 

“A transformação mais poderosa é aquela que acontece 
de dentro pra fora.”

Práticas na gestão do clima 
organizacional para alcançar um 
bom ambiente de trabalho
Profissional com mais de 15 anos de experiência em cargos de 
gestão de RH e negócio nas multinacionais Sanofi e Chiesi, além de 
experiência internacional na área de Gestão de Talentos em âmbito 
global, que busca contribuir com o desenvolvimento e os resultados 
das organizações e das pessoas de maneira estratégica e humana. 
Formado em Administração, pós-graduação em Marketing e 
atualmente, cursa MBA em RH. 

Quando falamos de clima organizacional, estamos falando do 
comportamento humano no trabalho. Quando se fala de clima 
organizacional, ele é um fenômeno coletivo, o grupo acaba ditando 
as tendências, mas por outro lado tem o impacto do indivíduo, das 
personalidades.
A liderança tem o papel fundamental na mudança, consolidação ou 
no reforço deste clima.
Dentro de uma equipe, de uma área, de um departamento e muitas 
vezes dentro de uma empresa. 

Temos o conceito de que a cultura roda através de três aspectos: 
Símbolos, Sistemas e Comportamentos que traduz em estratégia, 
tipos de cultura, liderança, inclusão ou exclusão.  

O Grupo Chiesi colocou como missão para os colaboradores em 
2017, desenvolver uma cultura baseada na confiança, estabeleceu o 
primeiro marco em termo de análise de clima em 2019 e em 2021 
aplicou a segunda análise. E assim, no intervalo de tempo entre 2019 
e 2021, foi um período para fazer um diagnóstico, criar e executar e 
entender como foi o resultado disso no nosso clima, para que em 
2022 seja reconhecida como uma das melhores empresa para se 
trabalhar.

Em 2019 recebemos a certificação “Great Place to Work” no ramo da 
saúde – começou a entender qual era o desdobramento disto. Com 
base na adesão dos colaboradores, o índice da Chiesi Brasil foi 
acima de 70% de favorabilidade, se cientificou como uma das 
melhores empresas. 

Porém, o resultado Brasil em comparação dentro grupo, não foi um 
dos melhores, não foi bom.  
Foi realizado um diagnóstico que resultou em premissas para 
construção do plano de ação – ano 2020/21. O primeiro ponto foi 
considerar as necessidades da população da fábrica, considerar o 
estágio e engajamento da liderança e buscar participação e 
engajamento pelos colaboradores. 

Cria-se Comitês do Clima focados nos princípios da diversidade. 
Conscientiza os colaboradores sobre a importância das boas 
práticas de feedback para melhor relacionamento interpessoal, 
desenvolvimento profissional e melhoria da segurança preventiva. 
“Feedback importa”. 

Vários outros trabalhos foram realizados, trazendo um excelente 
resultado, conseguindo evoluir muito. E os principais aprendizados 
foram: 
• Apoio e suporte irrestrito da alta direção e toda liderança;
• Conectar resultados organizacionais com o clima organizacional, 
com objetivos claros: Símbolos, Sistemas e Comportamentos;
• Não é um Programa de RH, mas da Organização;
• Diversidade nos Comitês de Climas;
• Autonomia, delegação e apoio aso times de implementação do 
Comitê de Clima;
• Consistência e frequência das ações de cada frente.  

Ficar de fora: medo ou alegria?
Psicóloga, em constante aprendizado, apaixonada pelo papel de 
Parceira de Negócios e pelas transformações provocadas, Adriana 
vem atuando ao longo de 12 anos em grandes empresas e, baseada 
nas experiências que tem vivenciado, trouxe para este dia dados 
importantes, captados através de pesquisas, que chamam a atenção 
para um novo olhar sobre carreira. 

Desde 2021, milhares de pessoas vem se demitindo do trabalho 
porque querem fazer um movimento de carreira. Elas buscam um 
novo propósito, conexão social e compartilhamento de identidade 
mas o que mais se destaca é que elas querem ser valorizadas e ter 
interações significativas. 
Diante dessa realidade, as empresas perceberam que surgiu uma 
nova demanda e estudam sobre o que podem fazer para transformar 
esse momento de grande resignação em um momento de grande 
atração e o que fazer para que o propósito das empresas se conecte 
com o dos colaboradores. 

Papel das Organizações: 
• Energizar através do trabalho significativo. Comunicar o propósito 
e trazer sentido e significado para o que as pessoas fazem. 
• Investir desde o início em relacionamento entre líderes e colegas. 
Rede de colaboração. 
• Promover a cultura do desenvolvimento: convidar as pessoas a 
pensarem nos próximos passos de carreira.
• Prover recursos e ambiente para equilíbrio e bem-estar.
• Motivar através de recursos financeiros e não-financeiros.

Segurança psicológica em um contexto de confiança, respeito a 
diversidade, emoções positivas e tolerância a falha (pertencimento).

Papel do RH:
• 1º Pilar: Redefinir a organização (cultura centrada no ser humano, 
estruturas organizacionais ágeis e saúde e segurança à nova 
prioridade. 
• 2º Pilar: Impulsionar a transformação das pessoas (esquemas de 
recompensa personalizada, performance e produtividade 
interligadas e habilidades para o futuro).
• 3º Pilar: Possibilitar a mudança (tomada de decisão baseada em 
dados, R&S habilitados para tecnologia e digital agora, não no 
futuro). 

Papel dos Líderes:
• Confiança (flexibilidade e autonomia);
• Saúde mental e segurança psicológica (ambiente de abertura e 
respeito);
• Propósito e significado (o papel do líder com engajamento); 
• Transformação e mudança (Construção de um ambiente de 
trabalho mais humanizado); 
• Estar atento

Seja falando do contexto, do indivíduo, das redes sociais 
ou do papel da organização no ambiente corporativo, 
estamos falando de:
Conectar propósito e significado, saúde mental e 
segurança psicológica e transformação e mudança e 
resumir tudo isso em estar atento.

www.sbtd.com.br
treinamento.desenvolvimento@sbtd.com.br
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Líder com Espiritualidade
Rosi Balabram, possui uma carreira consolidada em Gestão de Pessoas e mais de 25 anos de experiência. Traz em sua bagagem vasta experiência como C-Level em diversos 
setores, como Farmacêutico, bens de Consumo, varejo e seus ecossistemas. Rosi passou pelo Sistema Coca Cola e Grupo Sanofi, no qual ocupou posições Regional 
América Latina e Brasil, sendo responsável por todas as divisões de negócios no Brasil. Atualmente como CPO – Chief People Officer – lidera a área de Pessoas e 
Performance, focada na Transformação Cultural da Via Varejo. É formada em Administração de Empresas com MBA em Gestão Empresarial pela FGV e Fundação Dom Cabral. 
Atualmente na Via, um player omnicanal com alcance continental. Uma grande empregadora, em transformação real, indo muito além, com uma Cultura centrada nas 
pessoas. 

O compromisso da empresa, é valorizar as pessoas e o que é simples, encantador e inovador para superar desafios e celebrar resultados. 

E que as experiências de cada indivíduo, que moldam o comportamento dele, elas também refletem as interações que ecoa na saúde e no clima da companhia. E, o corpo 
físico que a gente recebeu que deve cuidar muito bem, que permite a vivência das experiências. 

A sensibilidade, tem muito a ver com um pedaço que muitas vezes não está na parede. Ele já começa se conectar com a liderança, com a espiritualidade.  

Duas ancoras que acredito, tem muito a ver com o confiar, que é a ancora da Sincronicidade e a da Magia. 

A Sincronicidade é um conceito desenvolvido pelo Jung que é definir acontecimentos que se relacionam não por relação causal e sim por relação de significado. 

A mensagem que gostaria de deixar no final do dia:

“Na confiança, de que a vida está sempre certa, e respeitar que existem leis e forças, que cuidam 
dos encontros, das chegadas e partidas, de lidar com momentos significantes, que a coincidência 
está a favor e a serviço de alguém maior.”

Do outro lado a Magia, acreditando que é algo muito especial.

Gostaria de falar da liderança e da maestria da nossa vida, que a gente é líder da gente, e da liderança das pessoas que a gente se relaciona, muito especial que a gente tem 
a possibilidade de ativar sensibilidade, mas sobretudo confiar que camadas muito mais especiais, muito menos concretas, muito mais subjetivas na vida e que fazem com a 
sincronicidade principalmente nos encontros e que está a serviço de impactar a vida das pessoas. Jamais eu podia ter acertado tanto numa decisão importante.  

Estou falando um pouco da minha experiência, no sentido de dizer, que se a gente uma autenticidade muito verdadeira consigo e ao mesmo tempo com as pessoas, a magia 
pode acontecer. E é muito especial poder viver esta magia. 

Não lidero sem resultado, sem progresso. Tenho humildade em dizer que tenho a consciência e a confiança de que não sou absolutamente nada, senão um fio condutor que 
está confiando no fluxo. Acho que isso é liderar, ou pelo menos todos os dias buscar liderar com Espiritualidade, que é algo que não é tangível. 

ROSILANE
PURCETI BALABRAM

Chief People Officer
na Via Varejo

Comitê de “PULSE” 2022:

No segundo dia de Congresso, foram apresentados mais dois
cases vencedores. São eles:

Prêmio Diversidade e Inclusão Case Vencedor:

Case Vencedor:

Causa Diversidade Geracional. Composta por empresas e por um time de 19 Diretores de RH 
denominados embaixadores, o movimento Liga Labora trabalha para acelerar a jornada de 
inclusão e promover oportunidades de trabalho para a população (50+), tornando esta jornada 
mais inclusiva. 

Com soluções customizadas para as empresas, a Labora propicia formação em tecnologia 
através de um portal, “Fábrica de Talentos Sêniores”, que atualmente conta com mais de 20.000 
pessoas sendo treinadas. 

Através de uma gestão de performance personalizada para a demanda das empresas, trabalha 
com um dashboard de competências e acompanhamento. 

Prêmio Boas Práticas de Recursos Humanos
Causa Sanidade Mental nas Empresas. Desenvolveu um aplicativo para tratar a Saúde Emocional 
através de coaching, terapia para impulsionar o crescimento pessoal e profissional.  
Este aplicativo foi disponibilizado para os colaboradores tratar; estresse agudo, crise aguda de 
ansiedade e quadro de depressão. Um benefício com custo baixo para os colaboradores, além de 
acompanhá-los desde o começo do tratamento. 


